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MINICURSO:  
O modelo dialogal da argumentação na perspectiva de Christian Plantin: fundamentos, discussão, aplicação 

Prof. Rubens Damasceno-Morais (UFG)  

Resumo: O curso apresentará a abordagem interacional da argumentação na perspectiva de Christian Plantin, 
pesquisador francês que defende o estudo da argumentação a partir de uma dissonância clara de perspectivas, com 
base em um dispositivo triangular de análise. A perspectiva dialogal da argumentação será o foco deste curso, o qual 
fará breve apanhado de abordagens tradicionais (argumentação dialética, retórica e dialógica), a fim de melhor situar o 
arcabouço. O minicurso também abordará, de forma mais breve, a construção discursiva das emoções em uma 
interação argumentativa, a fim de propiciar ao aluno visão integral do trabalho de Christian Plantin.  
Local: Auditório Max de Menezes, UESC    Período: 25 e 26 de setembro/2017, das 13h30 às 16h30  

 

Conteúdo programático 
 
1. Abordagens tradicionais da argumentação: o Big Bang teórico. 

1.1 Diferentes ângulos da argumentação: lógico, retórico, dialético e dialogal. 
2. Abordagem interacional da argumentação. 

2.1 A estase argumentativa: o pontapé inicial. 
2.2 O surgimento da questão argumentativa: a dissonância de perspectivas. 
2.3 O dispositivo triangular ou o tríptico argumentativo. 

3. Diálogo, dialógico, dialogismo, dialogal: colocando ordem no caos. 
3.1 A perspectiva dialogal por meio de um estudo de caso. 

4. A construção discursiva das emoções segundo Christian Plantin.  
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